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Ministros reafirmam posições 
sobre juros e explicam inflação 

por Reginoldo Heller 
do Rio 

Os ministros da Fazenda, 
Emane Galvêas, e da In-
dústria e do Comércio, Ca-
milo Penna, aproveitaram 
sua presença no Rio na últi-
ma sexta-feira para reafir-
mar as diretrizes estabele-
cidas pelo governo para a 
política econômica em 1982 
e introduzir um tom mais 
otimista nas análises sobre 
o comportamento da econo-
mia. Combate à inflação e 
melhoria das principais 
contas do balanço de paga-
mentos continuam sendo as 
prioridades do governo. 
Galvêas, em entrevista em 
seu gabinete, procurou des-
fazer a má impressão cau-
sada pelas altas taxas de 
inflação em janeiro e feve-
reiro e a acentuada expan-
são dos agregados monetá-
rios (base monetária e 
meios de pagamento), afir-
mando serem desvios pro-
visórios e normais nesta 
época do ano. "Não com-
prometem a política econô-
mica", disse Galvêas. 

Já o ministro da Indús-
tria e do Comércio, falando 
em almoço que lhe foi ofe-
recido pelas classes empre-
sariais, estimou uma taxa 
de expansão do Produto In-
terno Bruto de 5% em mé-
dia no triênio 1980/82. Ante-
cipou, mesmo, a expectati-
va de retomada dos investi-
mentos privados já em 
1983, como conseqüência  

natural da liberação de re-
cursos com o término pro-
gressivo das grandes obras 
estatais em andamento. Os 
dois ministros também 
concordaram no reconheci-
mento de que "vivemos 
uma fase de juros altos", 
como declarou Camilo Pen-
na, para quem isso repre-
senta uma transferência de 
lucros do sistema produti-
vo para o sistema financei-
ro. 

EXPLICAÇOES 
A argumentação do mi-

nistro Galvêas para a ex-
pansão da base monetária 
em janeiro — na sua opi-
nião, em fevereiro ela terá 
tido um crescimento bem 
menor — reside no déficit 
do Tesouro, cuja arrecada-
ção foi prejudicada pela 
coincidência de os dois últi-
mos dias do mês caírem 
em fins de semana. "Mas 
os meios de pagamento 
caíram 7,1%; as operações 
do Banco do Brasil tam-
bém caíram Cr$ 20 bilhões; 
os empréstimos do sistema 
bancário cresceram 4,2% e 
o superávit comercial foi 
de US$ 50 milhões numa 
época de difícil exporta-
ção." Para fevereiro, o mi-
nistro da Fazenda citou 
uma arrecadação do Te-
souro da ordem de Cr$ 270 
bilhões, acima das previ-
sões da Receita Federal, e 
a possibilidade de um novo 
superávit comercial. 

Desta forma, no seu en-
tender, as principais variá- 

veis econômicas estão-se 
conduzindo na direção de-
sejada. Apesar da taxa de 
inflação em fevereiro 
(6,8%), Galvêas espera re-
dução da taxa mensal já a 
partir de março e a conti-
nuidade da tendência de 
declínio da taxa medida em 
12 meses. "Até mesmo em 
termos de produção de 
energia, os resultados têm 
sido favoráveis", disse 
Galvêas. A taxa de desem-
prego divulgada pela .  

FIBGE, por exemplo, já é 
um dado superado, a se 
considerar, como afirmou, 
n acompanhamento feito 
pela FIESP para o mês de 
fevereiro. Ouvido por este 
jornal, Luiz Eulálio de Bue-
no Vidigal Filho afirmou 
que a pesquisa feita pela 
entidade revelou que a taxa 
de desemprego esteve pra-
ticamente estacionada nas/ 
duas últimas semanas. A 
queda do consumo de ener-
gia foi explicada pelo mi-
nistro da Fazenda pelo uso 
mais intensivo.do  álcool, do 
carvão, pela economia fei-
ta pelas empresas, além de 
"alguma redução da pro-
dução industrial". Final-
mente, Galvêas voltou a 
descartar as sugestões de 
redução dos juros. Ele 
acredita que as taxas de ju-
ros só baixarão com a que-
da da inflação e da corre-
ção cambial, e a contenção 
dos juros externos. A corre-
ção cambial acompanhará 
o INPC, sem o desconto da 
inflação externa. Quanto às 
propostas de capitalização 
de empresas, o ministro as 
vê com mais simpatia, em-
bora a sugestão aventada 
pelo professor Octávio 
Gouvêa de Bulhões lhe pa-
reça de difícil implementa-
ção. 

O ministro Camilo Pen-
na, no entanto, chega ao 
ponto de descobrir aspec-
tos positivos na recessão: 
"Houve crescimento nega-
tivo em 1981, mas o nosso 
produto é da ordem de US$ 
250 bilhões, um dos 10 gran-
des do mundo, e parte da 
queda do produto teve um 
aspecto positivo, pois re-
presentou redução de des-
perdício e aumento de efi-
ciência".  

blico entre dois importan-
tes setores da iniciativa 
privada", sugeriu um es-
forço para baixa dos 
"spreads". "De outro la-
do;' prosseguiu, "como en-
tre os fatores de alta de ju-
ros estão a dívida externa e 
a baixa capitalização , da 
empresa brasileira, vejo 
que lúcidos acionistas con-
troladores de importantes 
bancos estão alocando par-
te de'  eus lucros para ativi-
dades ligadas à exportação 
e para participação acioná-
ria em empresas de produ-
ção. Com  a sua rede inter-
nacional, alguns bancos se 
empenham em atração de 
capital de risco externo pa-
ra formação de joint-
ventures no Brasil." 

- 	-- 
Tà.mbém sobre a questão 

dos juro, Camilo Penna 
encontrou facetas positi-
vas. Disse ele: "Vivemos 
agora uma fase em que os 
juros altos transferem lu-
cros do sistema produtivo 
para o sistema financeiro. 
E, depois de considerar 
"indesejável um debate pú- I 


